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 + Ì dois an los, tecle ).-ot°tll•ado, : 1 
,1) ,1 t >d )s os meio ;, :ab ifai a 
! Oi-1d L (- -.ascente d.) i1•<1I1.juis-

.• olida ('resce .t  e tão a vas-
nio, euy) p'L•1nC)so 

saladorainente, tão esmoa`:a- I , , lho íievt, , ter (Íausa-
dor,une:)te, que as plant-is ¡ ' " do sei-l:Ls <itr <. :L1:1ac,••es 

1j,w,it.a• —  ag•irrada colei Ì •• - pesad•l• 
urna tenacidade liip )(• rÍt: tis 

Irnri_P 1r1M Lt:Ltne .. te tipos a 
1°uí,lcr- sais f a tã) nt 7u,_•no o r•e-

eas,—sentem car•c,•ameienl- I 
. • veio, que tine fizer•aa11 p'1r•a 

se-lies as raizes e 
lUg+)UOV ts elei( C;Oy,com uril 1 

rim- e p-Lra o abisili:) lo- ler et•) -é, argente feitL )a 
bse•o do seu .1 nigliilameni<), • t 1 ' -r L n t:1.- do pai•lan)eiito o~, 
(to Itnpeto • aie:lte e eplco p:•l•rn-
d'w11,1 lacta de gi gante,, e co 

da p•Ltr•iotas.  qI1:L,1 foi a c,,»,ausLL -lte da • 
TTeniein naz, soías bases • 

as coluninata,•; carcomidas, , , 
que ;ostentam o, entabla- E o nosso loi•lo=;• chefe, 

que o c°)nfii m 1., no di-,cu:•so 
alento, corrnl:•ht)sos e aipo- )rolei ido n•• í r inau• 1 .• ,., m, -

dree.ido• desse velho e de,- °ial do Ce:lt.'o reg u3rad )i -
moronado edificio por cujos liberal, em 16 de maio de 
repat•tinlento.s reboam toa- 1003: (<--Tia. tav,L-sa d um 
d•ts alarmantes, pl ecui•so- O t) de lei ag ava••do a 
r4s de um cataclismo inevi- 1 i' Je 

contribui(,,ão predial e modi- -
t'aw1. ficalid_) o modo de =,e: ti c<Ll 
0 medo, a confusão, a de d'e>seili)past ): er:i.um<i ol.)ra 

surdem, o cl•sequilibrio, tu- mrosseir<i e 111.1:1 feit-a e, em 
doeillfim se apodera dos or- diametral contradicr•ão 
çament:aes, que l):Lrafiistain ' 
numde,•espero in:iuditü(Ion- 

o que doi, anhos arltcs todo 
os r3generaclores tinham de-

tra os erenie_itos b )ns e sãos fenido e atisrinado». 
que diariamente vão dessr- Orgia se, os reg.)nerrLd•)res, 
trndodaas suas rota, fileiras' dois anuas ante, e=;travam 
0 v()cabulario dos termos todos de a.ccordo nurn 1)on-

chués e reg<lteirescos ergo-todos de que dissentiram alguns 
ts-serias denegridas colam- p_>sterlol•ineate, estes sem 
iras dos seus jornaes, des-
norteados e seta eriterio. que foi, 0; c: vardes, os 
Sumos covarde; foragi- que ab=tndnnar•arn o seu p )s-

dos traidores rebeldes tu- to, e nã.) üs q.le, firmes il<1 
do u<hiìt0 numa fu -in de sua opinlão e po)àd ) os inte-
lill•• s tem en•endi <adü o resse• do p_alz acima de tu- 

do, preteriram perder as re-
cerebro opaco e ensombrado Balias da •o• ern<).ngii, a se-
&-, homens do govern`•' rem taxados de inc.)heren-
E isto partL que? ter, e levianos. 
Para proclamar aos qua- Mas os da e e,-tda preten-

iro ventos que não valemos 
nad.l; que pescamos nas dem ver as c•ols:as por outro 
aTtias tui'z as,; que abando- ,)ribina. •Iailietados na des-
namos o nosso posta), que so- Potica e Inqualificacel in-
tuo, um bando de illtri;a_ tr:ansigencia do fatidíco:— 
dores ciue ambicionamos cr• ou n)ot°r•e•.—não se cur-
sentàr-nós ã mesa do orça- vani a razoo nem <L justiça, 
meto, etc. etc. Mude:il a 5 exige._c «s do 
Simplesmente ridiculos, dever cole as preoccupaçõe`-

pM'a1Iaodizerinsolentes,es_ do estoniago,berrandü gro-
tes processos de atraque. tescamente aüs quatro -ven-

 -tosfctNerrao•_ tos contra o partido regene-
Ihe .sombra!—é esse o poli_ rador-liberal, já numerosa-

mente e i o,, :a.do e forte t) capitill; é esse o grande  
e.iorvü em que se quebrani por homens dignos, honra-
todas as puas sanhas, odios dos e p--driotas que vão des-
e rancores. nud<ando aos olhos do povo 
Presentem que o chão Lhes o'sudario de cancerosas ma-

fo,,e debaixo dos pés. 3s zellas -e manchas aviltmites 
sombras da consciencia so- que caracterisa essa onda de 
bem-lhes até ao cerebro e declamadores inconscientes 
obscureceri-lhes as ideias. e maus. 
0 sr. Hintze com os seus E talvez com o ( Abeiro na 

ci•lle,as, em todos os actos meia dü orçamento que ta.n-
do seu governo nos ultimos tos officiaes d,) exercito e dia, 

LTUETR  R 
•e•labç:ïo s a•;'r:ir•is.•rrr•o 

;•.ua j. jT2forrio ar_roso 

armada se sujei± 1111 ••, serem 
ti'.a,a•i•3rld ) ;, 1)•:'d' 1d +) !)s 
•L•5 ). a"•13 •}ti :l'L LLilìli:i•:.$• t'Ll-
vLz o a!•:•.e•,.) ao p:)t) im-
i113l1at.J; gu3 t'L'.1t(li empr'e-
• Ldo ; ptibli(•os ïns lotipi°a -
ze111 :1, SU:I d.;íni.s>` à`), 7.L!aiLl'-

ret Lnd,) assim a rilhe<L do 
`;erl 1-1x e d' '• ii11 

bl'as o dI, •.eu, filílr)s -1 

de c<Lra••ie., úrn"a e 1oi'me ¡ 
ele»u;•Lo d3 se Mima.rt 
uiii-t t)t•al de! 
intere.-,ses vis e 
po•l•m p.':atic-L1' d a1 t )s 

verti=Ld3ir:agi-ne._ìte 1)e'oit•.,•.,. 
O p:ar v.Ll co lhe 1.1) testo, 

e a lriz leal,-de ir 1 aiaad.) pou-
c,) a poilco. 

VELA ! 113., 

r•iindx a ón 

O noss() querido cone. <L o 
Diario Illv ,:: iI,-ido, d3) )ls de 
referir d•tld.atne fite, a v e- It-
deil`a occorrenci a cl ,)A f,1, ,tos 
ultirn:ame_1te p-ass:idY4 na Comment:a ainda aquelle, 
ctlnlara d'aquellacid.ade,ier-
Inina : 

ia l; 0T1G10S\•_1 
•diáor respon•crv•t 

F'E.R! ANDO MONTE'.RO 
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«F')lhct de 

«0; am!, r do llint-•e e do or-
çam(,i)to es'ã) completamente deso-
rienrad.is com o golpe moi-tal que 
solfrerarn n'es.e e ape,,4r 
de ::c,em t,-i:) poucos, traíam (`e pôr 
em pratica toda a especie de de:?a-
tíwic; e arbitrariedales, sob a pro-
tecção cio govei•Ilo, para ( lesafo;.:•- I 
rem a dói, do abandono em que 
se veem. 

«A sess.ïo da camba de boje z) 
de.i bem a medida do desespero • 
que Ilies vae na alma. 0 adminis-
trador rw- n lou p.tira a Praça tluni- i 
c pal n!imerú. os p,)t cias fardados e 
á poli-aaa, e assalariou um grupo de 
populares que fos,em àsala das se,-
,)es dai paW la, por occasião da 
lei'ura dar acta e n:i altura em que 
se consigna a delib:,ra,.ão de dar á 
rua das :Aguas o nome cio Sr. con-
selheiro João Frango. 

«5ur íti elTectivamente a patea-
da de meia dulia de desengravata-
dos assalariados, mas foi coberta 
por gama estrondosa salva de pal-
m,.s. Então o vereador sr. José Re-
bello intimou o presidente a ina.n-
ter a ordem s')b pena de se inter-
romper a seagão, porque a maioria 
se retirava.» 

«Somma total:um prineipio de de-
.m.yrfuo des)ideiro, larno acalinido: 
epl;ca,ó(•s lea es de que se não quiz 
ferir o sr. vi,conde da Torre: recla-
m•i•ã) de dicerso.e mora1ores da rua 
iá his`orica, c não ' de tolos, ermo 
birafu5ta a Tarde: ele aecor.lo e,)in 
o propriopresi,lente. hintzaceo, a re-
c}amarão não é recebida: approvada 
a acta tra(uact<a: manti•la a m,;iIu-
ção tomada: providenciado, enfim. 
parar que se execute. Tudo sereno, 
tudo correcto, tudo acabado. 

E, no balanço politico do caso, o 
activo e dois votos ptira o sr. lhntze: 
o do Sr. Presidente e o do sr. Abba-
de de Villa,a. 0 Sr. AlfredoLobo de-
clara que a.lmira o sr. Jjão Franco 
como estadista distincto, Lião fiz 
qualquer declara ão acerca do sr. 
llintze RibFiro, e vota co itra per 
simples coherencia, visto que é con-
trario, e sempre foi, a mudancas de 
nomes de ruas. 

Aqui está a manifestação espa(i-
tosa, o espantoso castigo e tudo o 
mais que o orgão do sr. Ninlze ba-
rafusta, na saia faria grotesca. Faria 
que faz rir, mas que se c)mprelien-
de. 0 golpe foi rude. E coma está 
tão longe de ser o primeiro elmo de 
ser o ultimo, o desespero é natural. 
0 sr. Ilintze prevé a data cada vez 
ciais proYima em que ao seu lado 
hão de ficar apenas os c:)medores e 
os desacreditados; sabe que a gente 
seria que ainda está c;)m elle tem de 
seguir o c -mimo da que já Ihe fu-
giu. E é por isso que ;perde a tras-
moatana, e se enche de ridicul:), a 
cal). nova saculidella da dura rea-
lidade» 

O modo como o caso se 
passou, é relatado nos se-
guintes termos pelo corres-

nosso distin.1•o eolleg-a da 
caplt_Ll : 

«One triste.  Wzura es .ao fazendo os 
orçamcntaes de Braga! Até appro-
veitarn a canalha da rua,, incons-
•iente e deseducada, para fazèr ar-
re z,a numa sessão camararia!» 

Seguranielte n Sr. Admi-
nisti-ador nïto se lembrou de 
mandar para a Praça _Mu-
licíp-Ll iu11 esquLdrão do ra-
p-16) que ultimamente tem 
andado em nutizoGrcts naili-
tcv naquell:a idade. 

Teria dado muito melhor 
re-,ultado. Os rapazes de-
vem est:Lr' bem instruidos, 
p=)rque as manobras, as ott-
ti'as, do si'. Fest i , deram 
evho e deixaram bons con-
tinuador•es. 

O nosso presad,) collegl 
o Jot°nal ela 11%oito respon-
dendo a uma aggre são da 
TUI,de, vccrescenta,: 

para a Tarde, agora, a popula-
^ã:) de Braga resume-se era meia 
luzia de, moradores da rua das 
A-iitis. e por isso o orgão do gover-
no envida o Sr. João Franco, se 
quizer ver quanto o odeiam, a que 
vá experimentar como é. recebido 
pelos taes moradores. 

Esta Tarde é phantastica. Come-
çou por não acliar importancia al-
_ruma á decisão da Camara e cha-
mou desdeubosamenie ao Sr. João 
Franco esta_listta pre,,ní r,lo cona o i•o-
ine ra'uma esqui-u-a; agora apresenta 
como um facto de evtraordinaria 
importancia o não quererem os mo-
radores que se lhe mude o nonic á 
rua. 

Em todo o caso, o que a T arde 
n•-ro é capaz de explicar porque 
motivo, sendo a maioria rica Cendra 
orçamentai, segundo ella diz, s.3 
dois vereadores fizeram declaraNes 
(ú•itzaceas, v,4an(to, em nove, cin-
co a achesão ao ,r João Franco. 
0 que se prova de tudo isto é 

que os orçamentacs andam com a 
cabe,a perdida por causa das adlie-
s(ics que se vão nlanifesian;lo ao 
partido regenerador liberai. 

Elles sentem que o partido se lhe 
vae espliacelando cada vez mais e 
recorrem a tolos os meios para e-
vítar a ligiiLla,ão final. 

Ridículas creaturas! 

Com que então a Tarde 
Charn'L ao Sr. JoaO -Franco 

e--trtdi8tct cora o 
nome n ffla esquinar 
E verdade! M:as esquina 

é essa tão fatal que os orc<-t-
mentaes, se quizerem ir es-
palhar magoas com os seus 
anlig )s p i ra a r1 t°oad a, hão-
de forçosamente esbn,rrar 
com iaquelle nome chapado 
na sua frente, a causar-lhes 
coli(Ias e a dar-lhes voltas t 
cabe•,.a. 
Os hon)ens já não anda-

ram b , üs, mas a.-Ora fica-
ram coinpletaiilelite trans-
tornados. 
\ ão é porem o nome do 

sr. João I' ra11c0, posto ela 

esquina de uma rua que lhes 
faz comichões, que lhes en-
toritece o miolo. 
O que liies dóe profunda-

mente, o que lhes custa a 
engolir, é ver que os mais 
valiosos p: rtidarios do sr. 
Hilitze, como os srs. Rodri-
gues de Pálineira, 3bbade 
de Nogueira, Marques da 
Veiga,, Ribeiro de Cabreiros, 
cuspiriam a albarda do par-
lapatão e não estiveram pa-
ra acreditar em mais intru-
gic0s. 

..t:iquidaçü o 

Sob esta titulo publica a 
Folha de Co(*14i-a um ar-
tigo esplendidamente pensa-
do e escripto, qne põe em 
precioso relevo o estado mi-
seravel do governo orça-
mental. 
São d'esse artigo os perio-

dos que, com a devida ve-
nia, transcrevemos aseguir: 

«0 balanço da vida politica do 
governo é facil de fazer. 0 Sr. Ilin-
tze Ribeiro, com um tino e um cri-
terio «sem precedentes até hoje» 
%esf ylo da .•ala do º•isto), afastou de 
si os melhores e mais valiosos par-
tidarios, aquelles que faziam gran-
de o partido regenerador, aq(ielle: 
que w< s lucras parlamentares e nas 
do governo melhor evidenciaram os 
:eus talentos e mais assignalaraui 
os seus serviços. 

a 



REGENERADOR-LIBERAL 

Escorraaa_los os homens do mais 
valia, foram postos no seu log-1r 
aventureiros, uns imbecis, outros 
depravados, uma e outra causa a 
maior parte d'elles. Foram esses ho-
mens que determinaram a desorien-
tação e a ruiria política do etlefe 
traidor. 
Sem jormilistas. sem parLtmenta-

res, sem ministros dignos d'essc no-
me, desacreditado na opinião pu-
blica pela sua deslealdade palitica 
e pelos seus processos de corrupção, 
o sr. IIintze não liesitou em procu-
rar o apoio de um partido contra-
rio, pondo sob os pés do Sr. Josè 
Lueíano de rastro a bandeira par-
tidaria que n'um momento de inge-
nuidade, ou mal entendida condes-
ceridencia IhP fôra confiada. 

Desde então ficou a vida (10 mi-
nisterio dependente das boas graças 
do Sr. Jos Luciano, que fòra ad-
versario na vespera e depois arvo-
rado em « arbitro da politi•.',a portu-
gueza». 0 Sr IIintze Ribeiro deixou 
portanto de ser um chefe de partido 
para se tornar em capitão de bando 
ás ordens de um protector capri-
choso. 

Não tem força propria para vi-
ver e luctar; mas a propria fraque-
za, como sempre acontece, inspirou-
lhe a cobardia e a vileza. Por isso, 
á sombra do guarda-costas de Ana-
dia, desembestou numa serie de 
perseguições e viole.ncias contra os 
seus verdadeiros adversarias e n'um 
regimen de corrupções que depri-
mem e aviltam mesmo aquelles 
que n,o teem as responsabilidades 
de um chefe de governo. 

Agora. nas vesperas da queda 
vergonhosa e fatal. o sr. IIintze [em 
o pesadelo do dia de amanhã. Receia 
que n'to tenha, ou, se o tiver, que 
n.-Lo chegue, na cnposiçã0, o apoio 
que lhe foi dado no governo! 

Tal é a miseravel situação politi-
ca do homem que uma vez foi che-

fe de um partido numeroso e disci-
plinado, forte e- de gloriosas tra-
dicções.» 

coo do Co,ininel'Cto do 
Porto os seguintes periodos: 

«Tudo se, tributa aqui;'só falta 
tributar a luz do sol que nos alumia 
e aquece., e o ar que respiramos. 
0 facto da existencia e o direito de 
conserva]-a e defende]-a, que todos 
temos. até isso é tributado! 

Sobre a alimentação retaliem im-
postos pesadissimos, o que equivale 
a redrizil-a para as classes mais ne-
cessítadas, que são as mais nume-
rosa. 

Agora até os medicamentos estão 
sujeitos á iniquidade;, do sèlo. D3 
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Tu cansas-me en.z e nojo. 
de:-pertas-me dor e tedio. 
Voa enviar-te este canto 
nas dobras d'um epicedio. 

Quando accordas, creancita, 
sobre o teu rosto corado, 
transparece a magoa infinda 
de}uri sorriso agoniado. 

As pernis tremulas, frouxas, 
fraqueianu-te a cada ínstante. 
Ergues ao ceu as inaositas, 
ruas szn fr•neia, inconstante' 

Que sentirá o teu peito 
em estuac•es de utopia? 
.11arat—es ainda pequena. 
Voltaire—o que é a ironia.' 

Bal,cellos, 10—XI-03. 

A alguem 

Olizz.'—a n:zture;a é bella. 
o sol.' que luç, que nos Cega.' 

O rrn-verso e. urn prodigìo. 
1 sfrega os olhos, es¡ì-e0 a.' 

T ái senda em lb;•a d z vida 
pisanlo cardos, abrolhos: 
ta'vrz que a dor, que crucia, 
te faça abrir esses olhos. 

E quanto a luz, què_'te cerca, 
te afaste ar sombras da mente, 
e grtando fores mais ./òrte, 
unais sio, sincero e prudente, 

nojo e pena, dor e tedío. 
que por ti sinto em meu peito, 
se irocar.io em cambiantes 
de admirado, de respeito. 

Antil•atliico. 

sorte que o fisco considera como 
uma manifestação sumptuaria o tra-
tamento dos doentes. Mandar á bo-
tica aviar um remedio é o mesmo 
que ir a um espectaculo publico. 
A receita do medico e o b.lbete do 
theatro teem a mesma significação 
perante o thesouro. Ilade-se pagar 
porque se goza. 
0 recurso a estes extremos está 

a demonstrar a iniquidade com que 
são lançados os impostos, que re-
caliem sobro manifestações de sua 
natureza tributaveis. Como já não 
é possivel, sob pena de uma resis-
tencia invencivel, carregar mais 
tias contribuições racionalmente es-
tabelecidas, appella-se para tudo 
que tem estado sempre fóra da 
acção fiscal, sem se querer saber do 
quanto ha de atroz, de deshumano 
u'esse expediente.» 

inda nele tudo se tri-
buta. 

Falta carregar com Im-
postos os 1ornalistas e(man-
dar púr s-MIO nas pernas, 
apuros, tinta, p: .pel, e até 
queira sabe? na testa tam 

bem. 

.%rrpress6es d'um reservista 

0 terreno, depois d'uma subida 
dificultosa e aspera, aplanava-se um 
pouco. 

Era ali que se aninhavam as pri-
meiras barracas. 
0 espirito sentiu-se um pouco al-

liviado. 
Julgavamos que t.inhamos chega-

do definitivamente ao calvario, c 
no primeíro espaço dc. t.erreno liin-
po d,•, mano, que se nos deparou, 
tra.etamos de desarrear mochilas, e 
esfiraulo-nos indolentemente sobre a 
terra fria e enregelada como o co-

ração de alguns conimandaiites. 
Os i elotõés iam conftm;li(los. ba-

ralliad, s. Pareciam os restos disper-
sos de uni grande exercito, após um 
combate renhido e sangrento. 

«Tenham paciencia, os ablativos, com 
a lição que lhes foi daàa pela cidade 
de Brada, e, se o í1 lustre redemptor 
quizzr tirar a prova, temum meio mui-
to facii: vá lá de visita, e procure a 
saudação dos moradores da rua das 
Aguas, que não querem ver na esquina 
o seu nome querido.» 

Estas palavras, dirigidas pelo go-
verno aos seus companheiros de lion- 
tem, de.rninciam os arruaceiros, a 
canalha que pateou nas salas da 
camara municipal de 3raga, como se 
estivesse no campo da Feira. Não 
t podemos approvar tão ignobil proce-
der, e quando um governo crivei-(,,-
!da por esse caminho é porque já 
1 não sente apenas a falta de senso 
mas tambem a de brio.» 

O Jornal da JvIanhcz, ol°-
gão do partido progressista 
na capital re£er'indo-se ao 
caso de Braga diz o seguin-
te. 

crise 

«Da Tribuna» 

0 nosso collega « Novidades», que 
em assumptos politicos costuma be-
ber do fino, dando hontem conta do 
movimento que se prepara na cor-
poração da Armada coai a reforma 
e tran-ferencia de alguns o7ftciaes 
generaes, termina d'este modo: 

«Mito temos informac52s seguras que 
garantam absolutam2nteest- importan-
te c,ocim--nto, não }arque seja d_sti-
tuido de fundamento mas po-que du-
rant• o praso d'üm mez pod_m dar-se 
caso; que,obriguem a mo.:líflcac62s.» 

Parece-nos que nada lia mais si-
•niticativo. D-,ntro de um mez te-
mos a falada crise polit.ica ... Vere-
mos.» 

«Nada temos com a disputa, pois a 
guerra é entre regeneradores devoristas 
e regeneradores líberaes, mas arra-
nhou-nos os nervos este descaramento 
do orgão do governo: 

s•sw•wwv•+w@o•tw'.v° •v've 

0 martvrio, porem, não tinha 
terminado ainda. 
0 monte elevava-see assustadora-

mente para o nordeste, e a luz tre-
meluzia ainda 10n-e. 

De repente uma corneta fez-se 
ouvir, fatidicamente, lá em cima. 

Olhamos espavoridos. Os primei-
ros alvores da madrugada começa-
vam a aclarar o nascente. 
Em volta da luz, que ia esmore-

cendo gradua' mente, erravam uns 
vultos brancos, meio-confusos, qua-
si fantasticos. 

¿Seria bruxedo aquillo? 

A's vezes um clarão vago, facuo, 
rebentava bruscamente do sólo, es-
palhava em roda uma luz fuliginosa 
e ensanguentada e esvaia-se logo. 

Outros vultos meio-pretos, meio 
pardos, agít.avam nos ares uns pan-
uos vermelhos, brancos, de cores di-
versas, lembrando as bandeiras de 
um exercito diabolico. 

Agora eram diversos monstros pa-
vorosos, cie (luas cabeças uma das 
quaes parecia revestir a forma liu-
mana, percorrendo, numa corrida 

Conselho de ministros. 
A' hora do nos-o jornal entrar na 

machina começa a reunião do con-
selho de ministro; em casa do Sr. 
Ilint.ze Ribeiro. Entre outros assum-
ptos deve oecupar-se do orçamento 
do Estado, ele assumptos cohmiaes;e 

do programma dos festejos em honra 
do Rei de Ilespanha. 

Dizía-se hoje na Arcada que o Sr. 
Campos flenriques faria certas de-
clarações que não agradariam mui-
jto ao sr. presidente do conse- 
lho e que hoje seria discutida tam- 
bem a data em que o Minist.erio pe-
' diria a sua demissão.» 

Da Lpoca 

«Dá-se? Dá. NIas ainda é cedo. 
Pelos nossos prognosticas e pelo que 
depreendemos dos balões atirados ao 
ar pela imprensa politica, a coisa de-
ve dar-se depois da visita de Alfon-
so XIII. Agora não canvem perturbar 
a atmosphera festiva. .alem disso, 
os indigitados para sahir estão com 
ceremonias. Nenhum quer,'ser o pri-
meiro. 

Talvez sejam todos, quem sabe lá? 

Ainda da Tribuna 
«Pela arcada aecentuam-se boatos 

de crise a que vieram dar certo vo-
lume o artigo de Montem das «Novi-
dades» e principalmente os despa-
chos que ha dias estão apparecendo 
no « Diario do Governo». Que o bar-
co ministerial navega em grande 
tormenta é uma verdade, mas daqui 
até sossobrar ... » 

febril, aquella especie de acampa-
mento infernal. 
E a corneta rouquejava sinistra-

mente nos ares, parecendo tocar a 
reunir. 

¿Será que tenliámos ale nos baler 
com um inimigo verdadeiro! excla-
mamos nós pretreficados. 
E saltamos em pé fulos, enraive-

cido, acomrnetedores, promptos a 
fazer fogo á primeira voz. 

Mas á luz da aurora, que, já fa-
zia descobrir mais distinciamelite os 
objectos, pudemos reconhecer o nos-
so engano. 

Eram, afinal, companheiros nos-
sos, que andavam tratando de le-
vantar a tenda-abri-o. e acenavam 
por nós dando-nos o entender que 
a via dolorosa ainda n o tinha aca-
bado. 

A SOCIEDADE 

Louvamos muito o Sr. D. Prior 
pela sua magnifica e acertada reso-
lucão que o torna digno de grandes 
elogios. 
—0 soalhamento da egreja e o 

douramento da capella-mór foram 
adjudicados ao mestre carpinteiro 
sr. Manoel Rodrigues da Cruz Liina 
e, ao pintor Sr. Edurdo Antonio Mar-
ques. 

Caril:'iceY•te 
Com a llorgadin'ia de Va f ôr rea-

lisa hoj= a Companhia Dramatica de 
Lisboa a recita que annunciamos em o 
n.o passado. 
O merito da peça é sobejamente co-

nhecido e a passagem d'ella pelo thea 
tro tem sido uma serie ininterrupta de 
triumphos e glorias. 

.fio nosso am.o Julio ''ailongo—o 
svmpathico empresario—appttecemos 
uma casa á cunha. 

13:Xpti-_:aclo 

`&eaIi.sar-se-hahojertzegre;'a Vatri,-, 
obaptísado da hl.hinlza do sr. dr. Lnti• 
de Novaes, distincto advof-ado e nota-
riod'esta comarca. PtereSèr.í o n »nele 
alaria L.da Conteiç.zo e sei io padrinhos 
a ex.— sr.1 D̀. Conceik.Ào de Sampaio 
_Vovaes Leite, e o sr. dr. Lui; d'Amo-
riar, digno e íwelligente secretario e 
professor do Iyceu n_icional de l'ian-
na do Castello. 

•••11Vì'•Y1Ce 

`Deu á lua uma rubust.z crean'. a do 
sexo masCrtlino, na p.zssa.ia •.a . eira, 
a esposa do sr. de Pau-
la. As'.rzrssas••lita; ,es. 

•'ia•n•+? iY r 
°retir-arartn para o Porto os srs. con-

des de Valle da iZica. 

—Vimos aqui os srs. drs. Agostin'2o 
de f-ïmia. medico portuense e l.tti- Au-
gusto d'Amorirrz. pro%é,",ir do 1)-ce:r 
rz.zcion, de 1'imtni do Castelo. 

—Esteve aqui no passado domingo. 
acornpan!nzdo de sua esv ìsa, o sr. Po-
min;os Villa-chz Fsteves, nosso con-
terraneo, corrznre:•cra rzte da praça do 
Porto. 

—Regressou de Tavira o sr. Theoto-
nio da Fonseca, conservador d'aquelia 
comarca. 

—Voltou para Paredes de Coura, 
onde é de'eztdo do Procurador 
o sr. dr. Arthur Maciel de Faria Ma-
chado, nosso patrieio. 

1 n f erniz-ps 

Tem passado bastante inconuno-
dada • de saude, achanio-se fe-
lipnente em via de restabelecinnento, a 
menina D. Punira Rori; d'A•evedo. 
filha do sr. Antonio Ati, esto d'Almeída 
'Aïevedo, digno i.oaspirantedefalenia. 

0 coração congelou-se de terror. 
11as"lá marchamos, contristados e 

cabisbaixos, maldizendo mil vezes 
aquella excommungada vida e ca-
pacitados de que a peior das coisas 
que tia neste mundo sublunar é ser 
soldado portugués. 

(Continua) Sousa Martins. 

MOTAS LOCAES 

A fim de proceder ao ex:ime no,1 
vinhos expostos á venda, o sr. dr., 
Duarte Paulino, digno subdelegado 
de saude n'este concelho, acompa-
do do lia',)-11 pharmaceutico Sr. Ave-
lino Avires Duarte e do amanuense. 
da administração do concelho, o noz-
s,) intelligente amigo Arnaldo Braz.j 
visitou ante-hontem os estabeleci-
mentos de vinho a retalho rl'estavil-# 
Ia e Barcellinhos. 1 
N'um d'e.sses estabelecimentos foi 

encontrado vinho suspeito, sendo,, 
porisso. enviada uma amostra para' 
o laboratorio chimico do Porto, on-
de se procederá á respectiva ana 
Ivse. A pedido do sr. José de Arau-; 
jo Soares, de Braga, tambem foi re 
mettida para aquelle laboratorio e 
para o mesmo fim uma amostra dn 
vinho que expôz á venda na rua; 
Barjona de Freitas, isto apesar de a 
junta de saude o considerar puro. 

»a 

Os srs. Domingos de Figueirèd• 
e João Carlos Vieira Ramos, gerer-
tes do Banco de Barcellos, manda 
ram celebrar na ultima quinta-fei-
ra, no templo da Veneravel Orde-• 
Terceira, uma missa em suffra. 11 
da ahna'do Sr. commendador Joa-
quim de, Faria Machado. 

Foi inuito concorrida 

Principiam brevemente o.-, impor-
tantes mellioramenl,os com que o Sr. 
D. Prior da Real e Insigne Collegia-
da desta -,-illa quer dotar a nossa 
egreja matriz e qe u são: soalhamen-
to desta, douramento do arco cru-
zeiro e, collocar-lhe pernas de da-
masco carmin, alcatifa paraa capel-
la-mór, panno de porta para a sa-
christia, pia baptismal de marmore, 
reparos nas escadas (Ia torre. etc. 
Para estas obras foi applicado o saldo 
;apurado nas ultimas cantas. na im-
portancia de 679:040 reis, da De-
voção do Senhora da Soledade, que 
o Sr. D. Prior administra, corno uni-
co representante do cabido. 

De ha muito se sentia a falta des-
tese d'ouros mellioramentos n'aquel-
la egreja, que pela sua ele.gancia, 
grandeza e antiguidade merece-
ser tratada com devotado interes-
se. 

Na sua recente visita ao visinh 
concelho de Villa Verde, o noss 
venerando Arcebispo Primaz, ex. 

e rev.-° sr. 1). Manoel Baptista d 
Cunha, veio ás fregaezias da Lam 
e S. Romão (ia > cha. d'este conce-
lho, sendo ahi recebido festivame1 
te pelos povos dessas fre^-nezias. 

Dizem-nos que o ilhistre : ntisti 
conseguiu extin-ir as discordias qud 
existiam entre o paroclio e diver- 
sos parochiarios da freguezia da L.i! 
ma, sobre o local da nova egrej 
que projectam construir. 

`MIez t. 
Ficou assim constituida a nova, 

meza da confraria de Santa Gertru-. 
des, erecta na egreja. da Santa Cai 
sa da NIisericordia: 
Juiz—José Alves Vallon-o e Sou 
secretario--,Marlinlio de Faria j 
Thesnureiro—Manoel P. da Quint( 
Mesarios—José dos Santos Terrosa 
Adolptio Cibrão. Antonio Pereira, 
"Manoel José, dos Reis, Antonio d'0!i 
veiga Mattos e Joaquim Martins. 

Este appareiho, indipensavel eil' 
eseriptorros, repartições publicn•i 
estabelecimentos, ete., acaba de sq 
installade, na pbarinacia do llosp 
tal da Misericor lia, onde, devido 
,gentileza do digno pbarniacet.ti 
sr Avres Duarte tem sido esaminadj 
por differentes pessoas, sendo todo, 
accordes em reconhecer a utilidade 
e vantagens da. nova invenção. 
0 seu custo è apenas de 5 w(I 

reis, aatisftuzendo qualquer requisi 
ção o sr. Antonio Azevedo, de I3).if 
cellinlios. 
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REGENERADOR LIBERAL 

C aaz••z, axe>r•t! a3z•sao 
Funcciona regu',armn ,n;­ no ,<Exter-

nato Barcellens2• est _ curso sob a com-
tentiss7ma _ direcc. o cio illustrado e 

•Oo profeycor •a. •! ano'l 'osé Munes 
Pereira. 
Aos int•".essa.ins r'commendamos 

rm•amente q: e s rúl: i -m d',2sta aula, 
seja etilidsd - pratica por n7mDuem po-
de deixar de s  r,ccyonhecida. 

•`ota4 de `:ciatiraaento 

1 camaramunicipal, sob proposta 
presidente. na sua penultima 
mindon exaro na acta vo-

•,: dc ,•'ntìfnento pelo fallecimento 
,•:,< anti;ros vereadôres do munici-
aio, ;rs, Ltliz da Conceição 1'elloso 
rrelra ,e •I..1!tos e conimendador 
lo2gnim de Faria %eludo. 
p sr. (Ir. Fieira Ramo, fez o elo-

L,O II!i• t'\tl1It 1J,. 

R,•ceheram a instituirão canoni-
ia, ix)r lercnl ficado approvado, no 
efame de pro-,ynodal, sendo colla-
•,,, rcpectivanlente, nas freguer.ia, 
•• aa4es e N i)liolães, ('este con-
ieiha. o- reverendos padre>s Julio 
1'x(1110 da Costa e Joaquim Perei-

r 

Nr uão termos feito a segunda 
ret:•3o ti(' Pa;-ina. sahiram al-ui-nas 
<<rataSnufra ,,ande parte ela tira-
e,•rt dia ultimo lnunen) do nosso jor-

Tma deixa fie:Ir o leitor á.s ara-
tal a sa!gcilliarla que lè: as 

,iras Licillnenle,ecorrigem e por-
iS .d etinsado é aqui ennumeral-a3. 
Na locil s.7b a epi,raphe "adua 

e•ere"elnos: a ... se, não 

,gim os mixordeiros que, ,em es-
•mpuia•, os exportam completamen-

ados. ll,is o nosso tv po-
:rapha,v43ndo que se Tratava de mi-
j.:°üfT, entendeu que devia fa,.er 
nih:'m a sua ºni. ttira. e então 
:.u-oo; esta amos.ra da s:ia genial 

rt,rir:». , . se 11'10 fossem os mi-
.r.;esus que, sem exemplos. os 
npko, e,implet ali) elite falsifica-

i'e rebem ? Nenl. nós. 
ïümas desculpaaos^noss0scaros 
-°es destas faltas, que sempre 

1 1-n,'u,,armos evitar. 

0 occidentp: 

E' d :s numero, mais lr ll,>> Wes-
ta antiga revi-, ta illnst azia portil-
gueza, o que temo, presente. 

E ' o li.' 895 du 2G.° alma), que 

c01uo todos o puuLc,Itl;i. v, nt el.eio 
fie interesse e, de actuaiilade. 

Na sua parte artistica publica as 
se,uinte• interessantes gravuras: 
retrato elo actual prelado ele Bragan-
ç•.a, 1). José Alves Nlariz, .a proposi-
to do anuiversario da sua sagraçrìo 
que se passa em 15 do corrente, 
uma vista panora..,ica ala cidade'de 
Bragança e pelourinho; o retrato da 
actriz italiana Italia 1'italiani que 
está representando no Theatro da 
Trindade com geral agrado do nos-
so publico, o retrato do estimado 
empresario do Gvmnasio s:•, Jose 
Joaquim Pinto, o retrato da Prince-
za Glementina da Belgica, A caça no 
territorios de 1lanica e Sofala, 0 ca-
çador Jobnzztone, o retrato do falie-
cido e e,timado medico d,is Caldas 
da Ra>Iiha, Gon,eltleiru J,,sé Filippe 
('Andrade Rebello, uni dos fundado-
res do Novo 1fo,,pitat Rea. das Cal-
da, completando cola a gravura do 
lnesnio edificio a sua magnifica par-
te artistica. 

Na parte litteraria cuidada como 
sempre, fi,mam os nomes do, nos-
sos mais (li-ztinc,os escriptores laes 
como : 1). João d a Cani tra. ramos 
Coelho, Antonio ('Oliveira 1I tcliado, 
publicando artigos de incontestavel 
merito litterario e scien'ifico. 
0 proximo numero do « O•,identev 

oceup-•r-se-ha na sua maior parte, a 
assumptos artisticos e litterarios re-
lativos á inauguração do monumen-
to a Era de Queiroz, 

FUBLICACOES 
liltisi:vrão Por•tugue,-a: 
Aetrpr.za do nosso pr,sadissimo col-
:ad'() &, ulo, d' Lisboa, acaba de 
_r :o roer -ado—n'um (' esses arro-
1_ iniciat7va, de que só é capaz o 

::`cnLso e iilustre director d'aquelL• 
ortan[e diario, o nosso amigo sr. 

:.i-a Graca—ur.;a interessante e v,alío- 
revista, com o titulo que nos servi. 
•i• 

Al arte e a Litteratura dão-se alli as 
=ose, ri um soberbo ampl,xo, reali-
. L:*a obra nòtavel e digna de ver-
- • slrtirar-se. 
5á o trabal'io e a .tenacidade, postos 

:•s.r-à o de um grand_ ideal, conse-
_e+n d r-nos uma-o'bra assim. 
âeperiormcnte belhos e en,:antado-a-

r..ent_ sa;,gestn-os os dois n.os já pt.bli-
Lvdos e q'•e a g ntileza dó sympathico 
;'.redor d'0 Se tilo fiz chegar as nos- 

Esta revista-r ivalisardo inquestio-
raveln:ente com as similares estrang-i-
ras—fica sendo a primeira entre nós e 
es:ádestinada a um largo successo. 
Os atnadores de fina arte e boa litte-

attira teem alai farto repasto ás lucu-
r-5-es, do seu espirito e ás iriza•õcs 
a phantasia, mais ra -aiJe. 
Felicitando, sinrerãm,nte, a empr -

zad'0 Seculo, agradecemos-l:te tam-
kri a distinc -_íõ com que honrou o 
nono moi.sto s_manario. 
Reeista Ic- .' jpod 

Temo, presente o numero 8 d'es-
taeleaute revi,t*i, bellis-
sinian,ente impressa e ilhl,trada com 
a lindis,imas photogravuras. Eis o 

seu wmmario: L'dum!.ão phisica. 
••po•t naatico; I"elocipedia e quinze-
na .erortft•a. 
Redacfão,e administração—rua de 

Santa Justa, 60, 2.° D. 
Redactores: Seuna Cardoso e Pin-

to da cunha. 

A Resista 

0 numero 5 (Feste importante 
merisario de .Sciencias e Lettrasapre-
senta-se com uma bella collabora-
ção do, nossos mais notaveis escri-
ptores, como se v pelo summario : 
antliero do Quenlal—Dez cartas me-
ditas: Julio _floreira— Fragmentos 
de um estudo sobre a linguagem de 
Camillo: :oaquim de Araujo—Ade-
rw,ão ( poesia): vieira da Costa— 
Unia sessão de Ilvpnotismo ; Julio de 
1,emos—Os velhintlos: Pinto llibeiro 
—Imperio dos Lucas; Lonibroso—A 
atitlir,.)pologia criminal. 
*Publica-se no porto. Rua da Re-

boleira, 27. 

_t dl:idr•ugvIa 

Temos presente o numero 2 Wes-
ta 'tpublicação bi-mensal portuense. 

Não vem má de todo. Traz coisas 
até de bastante merecimento. Apre-
senta-se muito queixosa contra nós, 
coiiadita ! 

Não admira. São desabafos de 
creança que está ainda a sair dos 
cueiros. 

dí1 prosperidades, sim ? Até ou-
tra vez. 

ANNUi1i✓!O 
.•9.cc,=••<• dei •eP•a,r•ii•,•no 

annullcii para os effeitos 
legaes. 

•s•ll'Ceiií lti, 11 de No-

Y'e?lIl►I°•• de •19,0••. 
' i eï ifiltlf'1, 

o juiz de direito, 

E. 31ar•tin.s. 

0 escrivão do 5.° officio, 

João Josè dos t'er'roso. 

a acção de separação 
de pessoa e «COM as-
sistellcia judiciaria» re-
querida pela auctora _ ti-
na Ferreis, moradora na 
freguezia de A1vello s, 
desta comarca, contra 
seis marido ilanoel Perei-
ra o "Pil'olé„ residente 
nesta villa, se proferiu 
Sentença elo 10 do corren-
te Inez de n0•'el •Il)1'O, que 
llomolo.?'ou n_ dele ,,, tração 
do conselho de familia, pe-
lo dual foi auctorisacia a 
separação re,,itlerlda Cj.e ente eia aa•celxo•9 

pessoa e bens. © que se 

. RGDNETDã DE A21GU1TIRt 
por Çnfonio X• Percira Goutirlho 

Livro approvado tio ulti-
mo coneturo pela direção. 
geral d'intrucção publica. 
Preço pelo correio 230 rç. 

REGENERADOR-LIBERAL 

ASSIGNAT RAS 
Trimestre, 3oo r;. Com estampilha, 37o 
Sem:stre fioo „ » » ,20 

7440 
s:1oo 

Anno 7200 , „ » 

Brazil e Africa (anno) » 
Avulso 

PUBLICA(:OEcS 

Corpo do jt•rnü.l, cada linha 
Secção d'aniìuncic:s » v 
Repetições 
Communicados » » 

30 

40 rs. 
30 v: 
20 » 
40 » 

Os srs. assignantes teeni o abati-
mento de =- por cento. 

VENDA DE PAU 
Fende-se uma grande partida de 

pinheiros e eucaliptos, em tolas as 
grossuras. Quem os pretender falte no 
cartorio do escriváo do i.o otlìcio, em 
Barcellos. 

Cur so Nocturno 

A1are ia" dia•9 

Curso elementar do comniercio. Português, fran-
cês, noções de geoui •apllia geral e Historia patria, ari-
tlilnetica pratica e noções de escripturação mercantil. 

A iiiatrictila acha-se alerta no « Externato Bar-
cellcnse» rua Direita, 27. i+ 

PASTELARIA E CONr= EITARIA CONFIANÇA 
ur 

,,1A OEL J. D_EARTE SALVAGÃO 
13 E 15, RUA DiREITA,I7 E 19—BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
fregnezia não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, Braga e Vianna 
Castello, ele., etc. para onde exporta a miudo a 

Csnecial laranja de doce ae ;•arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e outras 
veriedades. A confeçcão do doce é esmeradissuna, observando-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1.& qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este. genero. 

I•i••aniado com mec1a11aa de Prata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
servas. Azeitonas em latas. Jlostarda franceza. Doce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é diflicil enumerar. Especial 
café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

\. n. — Esta casa não faz doce para ••ender em rama: ias, sendo o srt fabrico especial. 

1 J  J 1 l ei . t + _•  , ••JE•NTIG- UOS EST-XIAS LINIBOS 

A MAIS RICA DO MUNDO 

l I1l:R ll:i• AO I1:11CI!li• DC ]CÌDf.1:V";[?0 
G0A•l'd•\HL1 ) I; SEE--lOS DE VI) 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

G ARA••TSAS 1:;•,S_ 445.841.:000:000 (OÜRO) 

I3angzzeiro.s no orte ele da Poaaseea &1•C J> rfnác>< 

133, Praça ele D. Pedro.—Escriptorio, 133, Praça de D. Pedl•o. 

lï1lT'=i.l7.F :•11C••11tt11:1:•••"T1I1•1içál'D 

Pariz, Vienna, Berlim ; Hamburgo, Genova, Bruxellas, Amsterdam, Budapest, Stockotino, Co-
.1 '_ac, Cabo, Svndnev, Me-xico, Londres, Sanghai, Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidades 

l: reino de Portugal. N'estes diversos Paizes a MUTUAI, LIFE conta: 
60 Direções Geraes; 
20:000 homem, que formam um exercito de mentes convictos e dedicados; 
0.01')0 niedic•os, que são como o seu Estado Maior; 

:y rü*•tl Life, a maior instituicao financeira do mundo inteiro 

Companhia recebeu por conta da familia do sr. Ilavemaver, consnl da Austria nos Estados 
eni l,aoanierito de premlo uuico mais iniportante que jamais Companhia alguma de seguros recebeu 

tm cheque de Ó,8:345  dolla-r- ou mais de 6 75 contos de reis. 
A Mi- TL AL LIFE, a mais antiga dos Estados Unidos da America, tem eminittido por uma só vez 

v9 apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas comme.rciaes de Chicago, cujos ebe-
1'es, a titulo de gratificação pelo \Total, seguraram quasi todos os seus empregados. 

A MUTI- AI. LIFE, a mais rica do mundo, foi quEni emittiu a maior apolice até hoje concedida: a 
ao sr. Georje W. Wanderbiltre, de X ew-York, que è da impo itancia de 1 milhão de dollars ou seja mais de 
mil cento e vinte e cinco contos de reis mediante pagamento de 35:000 dollars ou seja mais de -10 contos o 
quinbentos mil reis. 

O sr. Sainuel Xewliouse, de Salt Lak Cite- Utah, pagou â MUTUAL LIFE em premio unico 233.828 
dollars ou seja mais de 225 ccutos de reis, por dois contractos. 

Um ingiez depositou nas mãos do representante ('esta companhia em Londres 86:029 libras e 5 
•hilings ou seja anais de 450 contos de reis por um seguro em caso de morto. Em Portugaal a Mutua Lifo 
ja conta um consideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb. lo :oo, Lb. Soo e Lb. 2.5co. 
t A lIL-TU.AL LI FE pagou ao sr. Thomaz Dolan, da Philadelphia presidente da Sociedade de DIa-
uufacturas cios Bstados Unidos, 120: 927 dollars ou 140.977 350 ao caducar-lhe uma apolice mixta. E' a 
importancia mais elevada que um segurado d'este genero tem hoje recebido. 

Einfim a 31UTUAI, LIFE, realisa roais negocio na França inteiro que as 17 companhias francez3s 
reunidas c que é mais que bastante para attestar o seu valor e a sua seriedade. 
i 
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REG ENER ADOR--LIBERAL 

Papelaria., Typographia e Encaderna, 
DE 

1•'RANC1SC0 J S í DA SILVA 

Tem á renda grande sortido de obras escolares e religiosas: obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-conricaa e 
monologos, historias populares, entremezes e Iras; grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luso 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou com caixillio, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinele; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

a0 

Encarrega-se de mandar vir. não só de todas as terras do reine sumo 
algumas do estrangeiro qualquer livro que il:e seja fedido. 

Imprimem-se bilLetes de visita em rn.ebina especial a 300. 2 ig (, 200 reis 
o cento; fatnr:!s, pr,)grannna.s parafestividades para o que tem e lu•ss•al 
aperfe-içoadissimo, por preços reais baratos' do que eui grinhIner estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte cie 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o miiheiro em optimo papel. 
.Agencia de tidas as casas edioras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE ERAGANCA-BARCELLOS 
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COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 7D, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

ferro, a_1ço, cai•vá,o, 

p."nella e potes cie ferro. 

1®1rc•• i••ra fi•rriiros e marcos. 

1•7Colciur• pZra caihillxos e esspc•llios, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

ALQUILARIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RDa DO UQUE DE BR.kGX rX — BARCELLOS 

Tem na -,tia antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e aceeio, tirados 
por bom gado e guiado:, por pessoal lia-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, 
gana de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Barcel-
los e fóra Welle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os pi-eços seco o nmtzs comm.o(lo possicel. 

e á che-

U•inta .-,4 e- pai pel 

Y•intaclo pa•••t á"orx•at• vtrla 

pam a —o' 'o> Á#i 
al Ia e,%•••.-lleiise 

ÀNTONIO 1),I1 CIOSTÁ 31r' __1•1T1N 
UI 

JUNTO O SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos con-nmidor(•_-, quer pelo esmero G 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o sei, proprletario emprega 
escolha da, farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella nrateria pri 
nas casas de maxima confianra. 

Vem, por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer m 
lidade de pão trigo, ou re_ueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscre 
tos que se Icem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço couvidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o seco feminino muito deseja:—a casar}.. . 

OFFICINA DE C 
DE 

R,P3NTER,IA_ 

c_&2z==0 ID. •,UIZ 1.°- BARCELLOS 

,••o•Zllaos <ti•áz,x•eláx<td••s de 00 x•eis: e xnai acre ços o metro cYci•cir••cio. 
v9cgu:c,dz•ici:• de -,-tiecee a principiar et 6.5>0 reis e tn<a3r ixt•c•-

ço•; o naei,a•o cltiat.(1r•Lcio, ;e'•a•Al(lo o dc-`exilto de fíL YYi'  
••:•:t.1 ertiá•ine, • a t-taaicce, cta•a•, enz ••t,i•eeilo•; taiíele• eonst,rt•ir ntaº.às z••zi•iel•txnent(•, e•f'1'c•i•ccenelo • oc• 

i)roprietaLrros nac•is •r•a,x•ta•en:•;, porque tenz :•eta)prc• xat:x,teri<al pt•on-cpto pa,rtL cotZtrtacr•cies. 
•ecti.t•txxx-(> coam ••, niaàor pa•ri•i•ái.o, (• Gea•.rtclo os ttltitnos desenzltos ar'claititetot•icos, cortsiriic-

q óe8 coxa a, ts-tasor ra.pàcàe2,- i•osai•crel e por iza•e os xntcito cotzsridati•ros, tanto de enxl)reittzci<x coxaz.o <• •jorn:al_ 

tex.z ta:ttl•a=nr, ezt2 aY'niaze1119k =nde cànantid--ide de de 
todas que Tende por i)s•eé os liit•àt•edihsitxxos. 
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